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Introdução 
As membranas neovasculares da coróide peripapilares são raras. A maior parte dos casos são idiopáticas (39,5%) ou 
associadas a degenerescência macular relacionada com a idade (45,2%). Têm sido descritas associações com 
outras condições oculares como miopia patológica, síndrome de histoplasmose ocular, coroidite multifocal, drusas do 
disco ótico (0,9%) e estrias angióides. Durante o seu curso natural é frequente o envolvimento da fóvea por extensão 
subfoveal directa, fluido subretiniano ou hemorragia, com perda da visão central. O tratamento é difícil e várias 
opções terapêuticas como remoção cirúrgica, fotocoagulação, terapêutica fotodinâmica (TFD), têm sido tentadas com 
graus de sucesso variáveis. 
Apresentamos o caso clínico de uma neovascularização da coróide unilateral associada a drusas do nervo ótico 
tratada com pegaptanib, TFD com verteporfina e bevacizumab. 
 
Métodos 
Sexo feminino, 19 anos, avaliada no nosso serviço de urgência por diminuição da visão do OE com 3 meses de 
evolução. Sem antecedentes oculares e sistémicos relevantes. Apresentava AV 10/10 OD e 3/10 OE, sem alterações 
do segmento anterior. A fundoscopia revelou drusas do disco ótico bilateralmente e o OE mostrou uma lesão 
amarelo-acinzentada no feixe papilo-macular, supero-temporal, com extensão à fóvea. A angiografia fluresceínica 
revelou uma membrana neovascular da coróide com exsudação progressiva.  A tomografia de coerência ótica (OCT) 
mostrou fluido intraretiniano e fibrose que se estende do nervo ótico até à mácula. 
 
Resultados 
A acuidade visual (AV) melhorou para 6/10 no OE após 2 injeções de pegaptanib, 3 sessões de TFD e 2 injeções de 
bevacizumab e dois anos de follow-up. 
 
Conclusão 
A Membrana neovascular da coróide é uma complicação rara de drusas do disco ótico. Bons resultados anatómicos e 
funcionais podem ser obtidos com TFD e bevacizumab. O pegaptanib foi insuficiente para o tratamento eficaz. Nesta 
doente a chegada morosa a oftalmologia, fez com que o prognóstico fosse mais reservado. 
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